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	“Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, 
seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio 
pelos séculos dos séculos” (Ap 5.13b).
	

	


		
			PREFÁCIO 
		


	
		Embora um tema abordado tanto na Bíblia quanto na literatura cristã, nunca podemos desconsiderar qualquer acréscimo ao conhecimento dele por ser de capital im­portância para todos os que buscam uma vida coerente com o evangelho de Cristo Jesus. 
	

	
		O que chama a atenção neste livro é a persistência do autor em nos ajudar a identificar o que é, e o que não é, de fato, o perdão. A verdadeira riqueza deste estudo é a resposta prática a um problema que traz consigo uma série de males, que, para os incautos, nunca são associados a ele. 
	

	
		Além disso, a ênfase no assunto leva-nos, indireta­mente, a um entendimento mais profundo do que por nós já foi realizado por Deus, ao nos perdoar uma dívida REALMENTE impagável. 
	

	
		Não deixe de ler e aplicar, pois o que parece óbvio tem mais profundidade e o que parece conhecido vai além do que já alcançamos. 
	

	
		 Naiêf de Almeida  
	


	
		
			PREFÁCIO 
		

	

	
		O perdão é uma atitude resultante do conhecimento da Palavra de Deus e da plena comunhão com o Espírito Santo. 
	

	
		O verdadeiro perdão traz paz e alegria à nossa alma e nos ajuda a enfrentar e a encarar os desafios da vida cristã. 
	

	
		No decorrer da leitura do livro “E Eu Achei que Tinha Perdoado”, senti alguns impactos que me fizeram meditar sobre o verdadeiro perdão, pois a obra não somente evidencia as consequências reservadas à alma que não perdoou, como aponta caminhos que levam o leitor ao crescimento espiritual através do perdão. 
	

	
		Parabéns ao pastor Leonardo Paulino pela transpa­rência, equilíbrio e fidelidade ao expressar seus senti­mentos e todo este precioso ensinamento. Vale realmente a pena ler e meditar sobre este livro. 
	

	
		 Esmeralda Campelo  
	


	 


		Depois de uma infância muito difícil. 
	

	
		Depois de uma adolescência e juventude muito ruins. 
	

	
		Depois de marcas e machucados profundos em 
	

	
		minha alma. 
	

	
		Depois de ter tido um encontro real com Deus. 
	

	
		Depois de anos como cristão. 
	

	
		Depois de ter ouvido muitas palavras sobre perdão. 
	

	
		Depois de ter lido sobre perdão. 
	

	
		Depois de ter falado muitas vezes que perdoei, 
	

	
		em novembro de 2007, 
	

	
		na cidade de Maui, Hawai, EUA, 
	

	
		quando eu participava de um treinamento no 
	

	
		 Haggai Institute,  
	

	
		no despertar da manhã, 
	

	
		escutei Aquela Voz maravilhosa me dizer: 
	




	
		Você acha que perdoou a seu pai, 
	

	
		mas eu afirmo que você não o perdoou, 
	

	
		porque quem perdoa não vive na indiferença que 
	

	
		você tem andado. 
	

	
		Você já pensou se Eu agisse com você dessa maneira? 
	


	
		UM CAMINHO EM DIREÇÃO AO PERDÃO 
	

	
	

		 Assim também meu Pai celeste vos fará,  se do íntimo não perdoardes cada um a seu irmão.  
	

	
		(Mt 18.35; ARA) 
	

	

	
		O perdão é um grande desafio para qualquer ser humano. Pode representar para muitos uma grande ba­talha a ser vencida. Este livro é sobre perdão e pode ajudar aqueles que não conseguem perdoar, mesmo afirmando que já o fizeram. 
	

	
		Esta obra se divide em duas partes igualmente im­portantes. A parte 1 refere-se ao que não é perdão, res­pondendo à questão:  Eu realmente perdoei?  As respostas serão como filtro. Em cada capítulo, você receberá infor­mações que o(a) levarão a uma clareza de sua realidade diante do assunto perdão. Nessa parte, você saberá se realmente perdoou. Ela é ilustrada pela imagem do  casulo , porque muitas pessoas pensam que são borboletas, mas ainda estão aprisionadas em um casulo pela falta de perdão. 
	

	
		A parte 2 é sobre o que é o perdão e apresenta os princípios para se perdoar a alguém. Muitas pessoas até reconhecem sua condição de falta de perdão, mas não sabem como agir, têm dificuldade de se mover e não avançam em direção à atitude de perdoar, ato essencial nessa situação. Nessa seção, aprofunda-se ainda sobre ações especí­ficas que, de alguma forma, conduzirão você ao objetivo principal da proposta deste livro: o perdão real e verda­deiro, que é ilustrado pela borboleta que saiu do casulo e hoje é nova criatura, livre pela prática do perdão. 
	

	
		Para auxiliar você, a fim de que o objetivo deste texto seja atingido, sugiro algumas atitudes. 
	

	
		1. Considere como texto base deste livro a Pará­bola do Credor Incompassivo (Mt 18.23-35). Sempre tenha em mente que essa passagem bíblica é o texto principal nesta leitura. Se possível, e quando necessário, releia essa parábola. 
	

	
		2. Leia os títulos dos capítulos como um tema central. Trata-se de afirmações-chave que resumem as­pectos fundamentais sobre o tema. 
	

	
		3. Medite nos versículos que iniciam cada capí­tulo. Considere, reflita, pense, faça perguntas ao tex­to, medite e aplique o que aprendeu em sua vida. A medi­tação abrirá seu coração para receber pérolas profundas da Palavra. 
	

	
		4. Leia concentradamente. Aconselho você a não fazer uma leitura rápida nem superficial. Deguste ca­da capítulo e, se preferir, leia um capítulo por dia, ana­lisando sua vida em cada tema. Ore e medite sobre o tema tratado. Coloque-se dentro das situações. Pense em sua condição diante de cada afirmação. 
	

	
		5. Responda às perguntas no final de cada capítulo de forma sincera. Em cada capítulo, existem perguntas que são chaves. Sua resposta sincera é de extrema importância para você alcançar os alvos propostos neste livro. 
	

	
		Boa jornada. 
	

	
		 O autor  
	


	
		PARÁBOLA DO CREDOR INCOMPASSIVO 
	

		
		(Mateus 18.23-35; ARA) 
	

	
		 23 Por isso, o reino dos céus é semelhante a um rei que resolveu ajustar contas com os seus servos.  
	

	
		 24 E, passando a fazê-lo, trouxeram-lhe um que lhe de­via dez mil talentos.  
	

	
		 25 Não tendo ele, porém, com que pagar, ordenou o senhor que fosse vendido ele, a mulher, os filhos e tudo quanto possuía e que a dívida fosse paga.  
	

	
		 26 Então, o servo, prostrando-se reverente, rogou: Sê paciente comigo, e tudo te pagarei.  
	

	
		 27 E o senhor daquele servo, compadecendo-se, man­dou-o embora e perdoou-lhe a dívida.  
	

	
		 28 Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos seus conservos que lhe devia cem denários; e, agarrando-o, o sufocava, dizendo: Paga-me o que me deves.  
	

	
		 29 Então, o seu conservo, caindo-lhe aos pés, lhe im­plorava: Sê paciente comigo, e te pagarei.  
	

	
		 30 Ele, entretanto, não quis; antes, indo-se, o lançou na prisão, até que saldasse a dívida.  
	

	
		 31 Vendo os seus companheiros o que se havia passado, entristeceram-se muito e foram relatar ao seu senhor tudo que acontecera.  
	

	
		 32 Então, o seu senhor, chamando-o, lhe disse: Servo mal­vado, perdoei-te aquela dívida toda porque me suplicaste;  
	

	
		 33 não devias tu, igualmente, compadecer-te do teu con­servo, como também eu me compadeci de ti?  
	

	
		 34 E, indignando-se, o seu senhor o entregou aos ver­dugos, até que lhe pagasse toda a dívida.  
	

	
		 35  Assim também meu Pai celeste vos fará, se do ínti­mo não perdoardes cada um a seu irmão. 
	


	
		
			PARTE 1 
		

	

		
			DIAGNÓSTICO – EU REALMENTE PERDOEI? 
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			1 
		

	

	
		
			Perdão NÃO É Indiferença 
		

	


	
		
			 Então, o seu conservo, caindo-lhe aos pés, lhe implorava:  
		

		
			 Sê paciente comigo, e te pagarei. Ele, entretanto, não quis; antes, indo-se, o lançou na prisão, até que saldasse a dívida.  
		

		
			(Mt 18.29,30; ARA) 
		

		
			 Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções [...].  
		

		
			(Gl 5.19,20; ARA) 
		

		
			 Aquele que diz estar na luz e odeia a seu irmão, até agora, está nas trevas.  
		

		
			 Aquele que ama a seu irmão permanece na luz, e nele não há nenhum tropeço.  
		

		
			 Aquele, porém, que odeia a seu irmão está nas trevas, e anda nas trevas, e não sabe para onde vai, porque as trevas lhe cegaram os olhos.  
		

		
			(1Jo 2.9-11; ARA) 
		

	

	
		A indiferença pode ser falta de perdão e revela que o perdão, talvez em sua plenitude, não foi ainda alcançado. É ainda uma das ramificações opostas ao amor, a essência de Deus. Outra extensão oposta ao amor, bem mais fácil de ser enxergada, é o ódio. Quando somos indiferentes, revelamos um coração ausente de compaixão e de misericórdia. Se há ausência de com­paixão, de misericórdia e de graça, é sinal de que não alcançamos o perdão verdadeiro. 
	

	
		Um dos aspectos que traz clareza ao sintoma da indiferença é a frieza. Ela pode ser notada por pen­samentos e sensações da alma como “não quero ter nenhum tipo de informação sobre aquela pessoa”, “não tenho vontade nem de ouvir nada sobre o assunto”. Em outras palavras, se as notícias sobre aquele que causou algum dano a mim forem boas ou ruins, tanto faz. Não sou afetado. Não me incomodarei. Não me compete. Não me importo. Não existe nenhuma ação, disposição, força, desejo da minha parte em lhe ser solidário. 
	

	
		Na Parábola do Credor Incompassivo, vemos, no relacionamento entre o servo e o conservo, uma mani­festação clara de indiferença. O servo, diante de um clamor do conservo, não deu a mínima importância,  antes, indo-se, o lançou na prisão, até que saldasse a dívida  (Mt 18.30b). Essa é uma reação de alguém que não deseja saber nada sobre a pessoa que, um dia, lhe feriu ou causou algum dano. Esse é um forte exemplo de indiferença. 
	

	
		A indiferença é uma maneira velada da falta de per­dão. Por ser ela sutil em nossas almas, não é percebida como um problema espiritual que nos traz consequências. O ódio é uma reação antagônica do coração do homem mais facilmente revelado, notado e declarado e se ma­nifesta pela revolta. A indiferença, por ser mais obscura, pode dificultar a percepção da nossa realidade interior e postergar o perdão. Ela se manifesta pela frieza apa­ren­temente pacífica. 
	

	
		A indiferença é uma tentativa de esconder a dor, a tristeza e o medo. Essa reação é natural do ser humano e está ligada à ideia de alívio e autopreservação. Não é uma herança para os filhos de Deus, porque a origem não é o fruto do Espírito, mas uma obra da carne. Está na linha da inimizade conforme dizem as Escrituras (Gl 5.20). 
	

	
		Tanto as expressões que conotam o ódio quanto as que conotam a indiferença revelam que ainda devemos buscar a cura para nossas almas. Não podemos então encarar a indiferen­ça como algo natural e comum, porque  aquele que diz estar na luz e odeia a seu irmão, até agora, est á nas tre­vas  (1Jo 2.9) .  
	

	
		Existe um grande problema em estarmos na indi­fe­rença e acharmos que está tudo bem. Podemos dizer que perdoamos, mas não somos perdoadores. Ou per­doamos e não manifestamos a indiferença ou não per­doamos e estamos em uma realidade espi­ritual ter­rí­vel e necessitamos sair dela. 
	



		
			FRASE 
		

		
			“A indiferença pode ser uma maneira velada 
		
			da falta de perdão.” 
		

	


	
		REFLEXÃO 
	

	
		Pense sobre a pessoa que feriu você. 
	

	
		1. É verdade que eu não quero ouvir e nem falar sobre essa pessoa? 
	

	
		2. Existe dentro de mim a sensação de que, se esta pessoa estiver bem ou mal, tanto faz? 
	

	
		3. Diante das respostas acima, eu posso afirmar que realmente perdoei? 
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			2 
		

	

	
		
			Perdão NÃO É Impaciência 
		

	

	

	

	
		
			 Não tendo ele, porém, com que pagar, ordenou o senhor  que fosse vendido ele, a mulher, os filhos e tudo 
		 quanto possuía e que a dívida fosse paga.  
		

		
			 Então, o servo, prostrando-se reverente, rogou: Sê paciente comigo, e tudo te pagarei. E o senhor daquele servo, compadecendo-se, mandou-o embora e perdoou-lhe a dívida.  
		

		
			(Mt 18.25-27; ARA) 
		

		
			 Então, o seu conservo, caindo-lhe aos pés, lhe implorava: Sê paciente comigo, e te pagarei. Ele, entretanto, não quis; antes, indo-se, o lançou na prisão, até que saldasse a dívida.  
		

		
			(Mt 18.29,30; ARA) 
		

		
			 O amor é paciente, é benigno...  
		

		
			(1Co 13.4; ARA) 
		

	

	
		A impaciência com os que nos feriram é tam­bém uma manifestação da falta de perdão. Não estou falando de uma impaciência momentânea, diante de uma situação específica, que todos nós, em dias difíceis, estamos sujeitos, mas de uma intolerância constante em relação à pessoa que gerou a ferida. Não digo, necessariamente, também da impaciência manifestada na convivência, pois, em muitos casos, não existe o con­vívio ou o relacionamento com a pessoa que gerou o dano, mas refletida simplesmente em tratar ou conver­sar sobre o assunto, mesmo que com um terceiro. 
	

	
		A impaciência é o oposto de uma das primeiras ra­mificações do amor, pois  o amor é paciente  (1Co 13.4). Ser paciente é ter a capacidade de ser  longsuffering  (STRONG, 2013), ou seja, de sofrer o dano e esperar dentro de uma situação adversa a longo prazo. É espe­rar com esperança. É crer e aguardar o impossível ou o improvável. 
	

	
		Na Parábola do Credor Incompassivo, enxergamos dois diálogos que envolvem a questão da paciência. A pri­meira frase do servo com o senhor:  Sê paciente comigo, e tudo te pagarei  (Mt 18.26b). A segunda fra­se do diálogo do conservo com o servo:  Sê paciente comi­go, e te pagarei  (Mt 18.29b) .  Embora as frases sejam quase idênticas, as reações do senhor e do servo, diante da demanda, foram totalmente opostas. O senhor de­monstrou paciência com o servo, e este manifestou total impaciência com seu conservo. 
	

	
		Uma pessoa que não perdoou verdadeiramente, ao se lembrar de alguém e da situação que gerou a ferida, rapidamente manifesta impaciência, mesmo que o fato te­nha ocorrido há muito tempo. Basta um amigo, um familiar ou qualquer pessoa mencionar qualquer coisa a respeito do acontecido ou pessoa que a impaciência é revelada. 
	

	
		As manifestações da impaciência são algumas rea­ções como ira, dureza ou falta de quebrantamento, palavras agressivas e precipitadas, tom de voz alterado, dificuldade imensa de ouvir, tendência a julgar, incapacidade de sofrer o dano e de enxergar a si mesmo, facilidade de enxergar rapidamente a falha do outro, desprezo. 
	

	
		Nós devemos centrar menos em nós mesmos e mais em Deus e nos outros para andarmos no caminho em direção ao perdão. Impaciência é a valorização do eu em detrimento dos outros. É dizer à outra pessoa que ela não é importante e não precisa ser ouvida. 
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